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OITICICA-AMARELA
•	Nome	científico:	Clarisia	racemosa.
•	Família:	Moraceae.
•	Outros	nomes	populares:	catruz,	gameleiro,	guariúba,	
guariúba-amarela,	janitá,	oiti,	oiticica,	oiticica-da-mata,	quari-
úba,	tatajuba-amarela,	ticica.
•	Ocorrência:

 - Brasil:	Acre,	Amapá,	Amazonas,	Mato	Grosso,	Pará,	Rondô-
nia, Bahia, Minas Gerais e Espírito Santo;

 - Outros	países:	Bolívia,	Equador,	Peru.

Características gerais
•	Características	sensoriais:	cerne	e	alburno	distintos	pela	
cor,	cerne	amarelo	quando	recém	cortado	escurecendo	para	
castanho-amarelado, alburno branco-amarelado, brilho 
moderado,	cheiro	e	gosto	imperceptíveis,	densidade	média,	
moderadamente	dura	ao	corte,	grã	direita	ou	entrecruzada,	
textura	média.
•	Descrição	anatômica	macroscópica:

 - Parênquima	axial:	visível	a	olho	nu,	paratraqueal	aliforme	
confluente	em	faixas	regulares	contínuas,	em	trechos	
curtos,	intercalado	por	parênquima	vasicêntrico	escasso;

 - Raios:	visíveis	a	olho	nu	no	topo,	na	face	tangencial	é	
visível	apenas	sob	lente,	poucos;

 - Vasos:	visíveis	a	olho	nu,	médios	a	grandes,	muito	poucos	
a	poucos,	porosidade	difusa,	solitários	e	múltiplos,	obstru-
ídos por tilos;

 - Camadas	de	crescimento:	distintas,	demarcadas	pelo	
parênquima	marginal	e	zonas	fibrosas	mais	escuras.

Durabilidade natural e tratabilidade química
•	Durabilidade	Natural:	em	ensaio	de	laboratório	apresentou	
baixa	durabilidade	a	organismos	xilófagos	(fungos,	cupins	
e	organismos	marinhos).	Baixa	resistência	ao	ataque	de	
fungos	e	cupins	de	madeira	seca.
•	Tratabilidade:	o	cerne	é	difícil	de	ser	tratado	e	o	alburno	é	
moderadamente	difícil	de	tratar.	Cerne	impermeável	às	solu-
ções	preservantes	tanto	de	creosoto	como	de	CCA-A,	mesmo	
em	tratamento	sob	pressão.

Características de processamento
•	Trabalhabilidade:	moderadamente	difícil	de	serrar.	É	fácil	de	
aplainar,	furar	e	pregar.	Recebe	bom	acabamento.	A	presença	
da	grã	entrecruzada	requer	ferramentas	bem	afiadas	para	se	
obter	uma	superfície	bem	acabada.

Propriedades físicas*
•	Densidade de massa (ρ):

 - Aparente a 15% de umidade (ρ
ap,15

):	560	kg/m3

 - Básica (ρ
básica

):	467	kg/m3

•	Contração:
 - Radial:	2,2%
 - Tangencial:	4,4%
 - Volumétrica:	7,3%

Propriedades mecânicas*
•	Flexão	-	Resistência	–	f

M
:

 - Madeira	verde	(MPa):	72,0
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	80,3	
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	37,5
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	7963

•	Compressão	paralela	às	fibras	-	Resistência	–	f
c0
:

 - Madeira	verde	(MPa):	36,9
 - Madeira	a	15%	de	umidade	(MPa):	45,1
 - Limite	de	Proporcionalidade	-	madeira	verde	(MPa):	30,1
 - Módulo	de	Elasticidade	-	madeira	verde	(MPa):	11513
 - Coeficiente	de	influência	de	umidade	(%):	2,1

Outras propriedades mecânicas*
•	Resistência	ao	impacto	na	Flexão	-	madeira	a	15%	(choque)	
-	Trabalho	Absorvido	(J):	9,8.
•	Cisalhamento	-	madeira	verde	(MPa):	9,8.
•	Dureza	Janka	paralela	-	madeira	verde	(N):	4835.
•	Tração	Normal	às	Fibras	-	madeira	verde	(MPa):	5,8.
•	Fendilhamento	-	madeira	verde	(MPa):	0,6.

Usos na construção civil
•	Leve	em	esquadrias:	persianas,	venezianas.
•	Leve	interna,	estrutural:	ripas	e	partes	secundárias	de	
estruturas,	como	caibros	e	vigas.
•	Leve	interna,	decorativa:	rodapés,	forros	e	lambris.

Observações
•	A madeira por ser de boa aparência, baixa retratibilidade 
e	resistência	mecânica	entre	média	e	baixa,	é	indicada	
para	móveis	folhas	faqueadas	decorativas,	contraplacados,	
caixas,	embalagens,	etc.

Notas
*Resultados	obtidos	de	acordo	com	a	Norma	ABNT	MB26/53
(NBR	6230/85).
Fonte:	IPT	(1989a).


